
Preside 
calarnicla noa na Sreta  
BRASÍLIA — O Diário Oficial 

de hoje publica um decreto em 
que o presidente Itamar Franco 
declara o estado de calamida-
de pública na rede de hospitais 
integrada ao Sistema Unico de 
Saúde. O decreto, segundo disse 
ontem o ministro-chefe da Casa 
Civil, Henrique Hargreaves, foi 
necessário para que os hospitais 
possam receber imediatamente 
os Cr$ 35 trilhões que sérão em-
prestados ao Ministério da Saú-
de pelo Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT). O emprésti-
mo foi autorizado em uma Medi-
da Provisória publicada no Diá-
rio Oficial de ontem. 

O ministro Hargreaves disse 
que o decreto faz parte de um 
ritual. Caso não fosse assinado, 
o Governo teria que enviar ao 
Congresso um projeto de lei soli-
citando a autorização para a 
abertura do crédito. A tramita-
ção do projeto poderia prolon-
gar-se por até dois meses e o Go- 

verno quer pagar os hospitais 
imediatamente: 	• 

— Decidiu-se, então, reconhe-
cer um estado de calamidade 
que realmente existe. A situa 
ção dos hospitais é muito grave 
— afirmou. 

Com a publicação da Medida 
Provisória, os hospitais particu-
lares conveniados voltam a aten-
der normalmente a partir de ho-
je. O fim do locaute, que durou 
sete dias, foi anunciado ontem 
em Belo Horizonte pelo presi-
dente da Federação Brasileira 
dos Hospitais, Carlos Eduardo 
Ferreira. 

Segundo ele, apesar do paga-
mento da dívida referente aos 
meses de abril e maio, o atendi-
mento à população poderá ser 
interrompido novamente no fi-
nal do mes. Isso porque o Gover-
no ainda não encontrou uma so-
lução para o pagamento da dívi-
da do mês de junho, que soma 
Cr$ 26 trilhões. 
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